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RESUMO 

A condição de interdisciplinaridade do campo da comunicação é reconhecida e 

explicitada por autores de referência na área, aqui figurados nos trabalhos de Muniz Sodré 

e Francisco Rüdiger, os quais demonstram como disciplinas tais quais a filosofia, a 

sociologia e a cibernética são apropriadas para pensar a complexidade de investigações 

que se proponham a entender os processos comunicacionais. Dessa forma, unido à 

condição de região anteriormente colonizada pelos países do hemisfério norte, a 

constituição da área da comunicação na América Latina é marcada por heranças teórico-

metodológicas das discussões construídas nos contextos da Europa e Estados Unidos. 

Neste cenário, o artigo busca encontrar relações, de cunho conceitual e de motivações 

sociais, entre duas das principais teorias que compõem o referencial dos estudos em 

comunicação, principalmente no Brasil. São elas a Teoria Crítica da Escola de Frankfurt 

– considerada uma das correntes de pensamento fundadoras dos estudos em comunicação 

– criada na Alemanha nos anos de 1920 e desenvolvida por pesquisadores na Europa e 

exilados nos Estados Unidos até meados de 1970, e a Teoria das Mediações do 

colombiano Jésus Martín-Barbero, em ênfase desde os anos 1980 por discutir questões 

relacionadas efetivamente à realidade plural da cultura e da política dos países localizados 

na América Latina. O objetivo é compreender o avanço de um arcabouço teórico para o 

outro, de forma a avaliar se existem heranças teóricas entre eles e sugerir pistas de como 

a corrente crítica pode enriquecer o debate promovido pela proposta de observarmos as 

mediações envolvidas nos processos comunicacionais desde a cultura até a ênfase no 

comunicacional, visto a partir do olhar voltado para as relações cotidianas. Para isso, por 

meio de pesquisa bibliográfica, o trabalho desenvolve em ordem: 1) a apresentação das 

duas vertentes teóricas e seu processo de recepção no Brasil, fundamentada nas sínteses 

de Armand e Michèle Mattelart, Christa Berger e Venício Lima, sobre a composição das 

teorias da comunicação. A respeito da Teoria Crítica, são utilizados textos de seus autores 
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de maior proeminência, Theodor Adorno e Max Horkheimer, complementados por 

análises de Barbara Freitag e Rüdiger. Para a compreensão da formulação dinâmica da 

Teoria das Mediações, o artigo recorre à obra de seu fundador Martín-Barbero, associado 

a análises acerca do tema por Maria Immacolata Vassallo de Lopes, Veneza Mayora 

Ronsini e Guilhermo Orozco Gómez; 2) o levantamento das diferenças conceituais entre 

as teorias, a respeito de como se constitui o processo comunicacional, fundamentado nas 

obras fundamentais de cada movimento, sendo para a Teoria Crítica o livro Dialética do 

Esclarecimento publicado originalmente no ano de 1947 por Adorno e Horkheimer – 

apesar da heterogeneidade existente entre percepções de diferentes autores críticos, a 

escolha desta única obra para a investigação leva em consideração o consenso de sua 

relevância na discussão sobre o conceito de indústria cultural; e Dos meios às mediações 

de Martín-Barbero, primeiramente lançado quatro décadas depois, em 1987, e edições 

seguintes da mesma obra, de forma a considerar as formulações que evoluem das 

mediações culturais da comunicação para as mediações comunicacionais da cultura, 

quando o autor dá centralidade à comunicação na constituição da sociedade e das 

relações. A comparação entre essas diferentes correntes de pensamento, então, é feita a 

partir da verificação de como definem características dos polos de emissão e recepção 

comumente avaliados nos estudos de comunicação; da identificação de quais os objetos 

e métodos de estudo de cada teoria; e das concepções presentes em ambas as obras 

relativamente às ideias de cultura, cultura popular, massa, mercadoria, dominação, lazer, 

cognição, ser humano e técnica. Explicitadas as diferenças entre esses conceitos, o artigo 

discute os temas a partir de três eixos. Em primeiro lugar, um eixo macroestrutural 

relacionado aos diferentes entendimentos das relações entre economia, poder e cultura. 

Em seguida, microestrutural, sobre a importância dada ao espaço das relações cotidianas. 

Finalmente, um eixo intermediário, para explorar as mediações dos formatos do mercado, 

com ênfase à mediação da tecnicidade, onde noções das mediações e pensamento crítico 

efetivamente parecem se cruzar. Para cada um dos eixos, tensionamos as construções 

feitas pela Teoria Crítica e a Teoria das Mediações e os contextos que encontram na 

América Latina, tanto no que se refere à sociedade como da apropriação de suas ideias 

por pensadores da comunicação. Por fim, e baseado na comparação da etapa anterior, 

decorre a 3) observação das aproximações entre as propostas teóricas, ancorada no 

conceito de tecnicidade, mediação que considera a influência do ambiente sociotécnico 
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nas relações comunicacionais. Tal empreitada permite rever as afinidades e inspirações 

expostas pelo próprio Martín-Barbero frente às percepções do autor frankfurtiano, Walter 

Benjamin, considerado à margem do pensamento crítico, ainda que associado a esta 

escola do pensamento. A investigação identifica pontos de diálogo para a evolução de um 

pensamento ao outro, inicialmente marcados pelas experiências de exílio dos 

pesquisadores críticos durante o nazismo na década de 1930, assim como ocorre com os 

latino-americanos por várias décadas no decorrer de governos ditatoriais. O momento 

político se mostra motivador para as contribuições do pensamento crítico na resistência 

de pensadores frente à repressão de governos autoritários no Brasil e demais países latino-

americanos. No âmbito das aproximações teóricas, o trabalho conclui que Benjamin tem 

exclusividade como autor de referência para a proposição da teoria barberiana das 

mediações, sendo fundamental para a criação das mediações culturais e comunicacionais 

na América Latina, com destaque para a noção de tecnicidade. Defendemos que os textos 

de Walter Benjamin, ainda considerados atuais nos estudos de comunicação – em especial 

o clássico ensaio A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica de 1936 –, 

juntamente com revisões da Teoria Crítica, como propostas por Vera Veiga França e 

Belarmino César Guimarães da Costa, podem e devem ser usados para a compreensão 

das mediações comunicacionais associadas à transformação das sensibilidades, no 

sentido de percepção sensorial, em um ambiente permeado por aparatos técnicos; das 

relações de dominação entre classes e do poder simbólico exercido na atuação dos 

conglomerados da mídia, aspectos que entrecruzam o cotidiano da recepção; e das 

vivências populares no uso dos meios de comunicação, da apropriação das mensagens e 

construções de sentido no contexto latino-americano. 
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